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1. INTRODUÇÃO 
 

A persistência da crise económica e financeira mundial perspectivada ainda para o ano de 

2012, com reflexos negativos mais evidente na economia nacional a nível da ajuda 

pública para o desenvolvimento, investimento externo e mesmo nas receitas próprias do 

município, conjugado com o não aumento das transferências de verba da administração 

central para a autarquia, no quadro do Orçamento do Estado para 2012, aconselha mais 

uma vez, prudência e realismo na elaboração deste plano. 

 

Também a redução progressiva de financiamento, no quadro da cooperação 

descentralizada uma vez que os principais doadores são ONG’s do norte, vai exigir de 

nós muita imaginação e criatividade na procura de fontes de financiamento alternativas 

do poder local para que possamos continuar a satisfazer o aumento das expectativas das 

populações em matérias como a qualidade de vida, o bem-estar, a segurança e o 

desenvolvimento económico, social e ambiental de modo equilibrado e sustentável. 

 

Vamos continuar a apostar fortemente na criação de condições para incrementar a 

atractividade e a competitividade da ilha do Maio e a melhoria da qualidade de vida das 

populações, através de uma qualificação urbana e dinâmica local que aposte em 

estratégias integradas de desenvolvimento urbano de forma a valorizar os recursos 

patrimoniais, a qualificar os espaços públicos, a recuperar espaços urbanos 

desqualificados, a fortalecer as dinâmicas locais de emprego, a melhorar a mobilidade 

interna e a valorizar os equipamentos capazes de contribuir para a valorização do 

ambiente e das tradições locais. 

 

O combate à pobreza e à exclusão no meio rural, por via de acções integradas de apoio a 

formação, ao emprego e à inclusão constitui também prioridade deste plano. 

 

Por isso, com este plano, pretendemos atingir os seguintes objectivos: 

 Melhorar as condições de habitação de famílias em situação de risco de pobreza; 

 Melhorar o acesso às infra-estruturas sociais nos centros rurais; 

 Aumentar os rendimentos e a qualificação profissional; 

 Melhorar a saúde e a qualidade de vida; 

 Diminuir a incidência de risco ambiental; 

 Proporcionar o acesso às novas tecnologias de informação; 

  Iniciar ou continuar alguns projectos que consideramos estruturantes para o 

desenvolvimento do concelho, tais como: Aprovação do Plano Director 

Municipal; Aprovação do Plano de Desenvolvimento Urbano do Morro; 

Requalificação Urbana da Cidade do Porto Inglês e das localidades da Calheta, 

Morrinho e Figueiras; 

 Continuação da 2ª fase da construção do Estádio Municipal. 
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No domínio da Educação e Formação Profissional, os destaques vão para a elaboração do 

projecto de arquitectura para ampliação do Centro de Formação Profissional e aumento 

da oferta formativa no mesmo centro, em parceria com SDTIBM e IEFP. 

 

No sector energético vamos desenvolver parcerias público-privadas para que todos os 

bairros em expansão possam ter energia eléctrica e desenvolver projectos de 

electrificação agrícola. 

 

De entre as actividades de apoio social vão continuar a merecer destaque o apoio aos 

idosos, jovens, alunos, às mulheres chefes de famílias e deficientes e reforçar o apoio a 

auto-construção com a colaboração da cooperação descentralizada, abrangendo todo o 

concelho. 

 

A nível da gestão municipal, continuaremos com o projecto de implementação do 

Sistema de Informação Municipal, melhoria de condições de trabalho com a entrada em 

funcionamento do novo Paços do Concelho e a formação dos funcionários. 

 

No domínio da cooperação e geminação vamos priorizar o reforço da cooperação 

existente com várias instituições internacionais e com os nossos emigrantes na Europa e 

nos Estados Unidos da América e em alguns países da África. 

 

Vamos continuar com o mesmo dinamismo, criatividade e vontade de trabalhar para 

servir a população maiense e dar respostas positivas às suas demandas e exigências. 

 

Contamos com a colaboração de todos e sempre com o objectivo de contribuir para o 

bem-estar da população do Maio e construir um futuro cada vez mais risonho para todos. 

 

  

Câmara Municipal do Maio, aos 17 de Novembro de 2011 
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2. PLANO DE ACTIVIDADES 
 

2.1. ABASTECIMENTO DE ÁGUA, SANEAMENTO E ESPAÇOS VERDES 
 

2.1.1. Abastecimento de água 
 

Neste plano, a nossa aposta será, por um lado, continuar com o esforço da optimização do 

sistema de produção de água dessalinizada com vista a redução de perdas e o aumento do 

caudal de água de mar e ainda criar condições para controlo de qualidade de água. 

Por outro lado continuar com o alargamento da rede domiciliária a várias localidades do 

concelho, como indicada nas acções a serem desenvolvidas. 

 

Para garantir o abastecimento de água ao concelho é necessário, nomeadamente: 

 Execução da rede domiciliária na cidade e em vários povoados do concelho; 

 Entrada em funcionamento do laboratório de controlo de qualidade de água; 

 Execução da rede de adução de água de Cascabulho e Pedro Vaz; 

 Execução da rede de adução de água da Calheta e Morrinho; 

 Continuação do reforço institucional dos Serviços Autónomos de Água e 

Saneamento (SAAS); 

 Equipamento de mais dois furos de água de mar em Ponta Preta; 

 Continuação do desenvolvimento da parceria com a Sociedade de 

Desenvolvimento Turístico das Ilhas de Boa Vista e Maio (SDTIBM) para o 

reforço do abastecimento de água no concelho; 

 Equipamento do furo de Monte Vermelho; 

 Incentivo aos agricultores a utilizar energia solar fotovoltaico para extracção de 

água para rega. 
 

 

2.1.2. Saneamento 
 

Vamos continuar a melhorar a recolha de resíduos sólidos em todo o concelho, a 

construir redes de esgotos nas localidades, a aumentar o número de casas com instalações 

sanitárias, como uma das condições para que possamos atingir os objectivos do milénio 

neste sector, que é primordial no desenvolvimento do turismo.  

Com este plano pretendemos levar a cabo as seguintes acções:  

 Conclusão da deslocalização de pocilgas e currais para fora das zonas de 

expansão urbana na cidade e nas localidades; 

 Execução da rede de esgoto na Calheta; 

 Construção de instalações sanitárias para as famílias carenciadas em todo o 

concelho; 

 Campanhas de limpeza em todo o concelho, em parceria com a Delegacia de 

Saúde, associações e grupos locais; 
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 Informação e sensibilização da população sobre o saneamento do meio, em 

parceria com a Delegacia de Saúde local e Associações Comunitárias; 

 Manutenção da lixeira; 

 Captura de animais na via pública; 

 Castração de cães e gatos com o apoio dos “Veterinários Sem Fronteiras”;  

 Abate de cães vadios; 

 Limpeza das praias. 

 

 

2.1.3. Espaços Verdes 

 

Continuamos a ter a necessidade de criação de mais espaços verdes, assim como a 

valorização dos já existentes. Assim estão previstas as seguintes actividades: 

 Manutenção dos espaços verdes já existentes em Porto Inglês, Morro, Barreiro, 

Calheta, Morrinho, Cascabulho e Alcatraz; 

 Reabilitação da praça central e da praça do Largo dos Correios; 

 Início da requalificação do Largo da Capela de Cascabulho. 

 

 

2.2. TRANSPORTE, ABASTECIMENTO PÚBLICO, PROTECÇÃO CIVIL E 

SEGURANÇA PÚBLICA E FISCALIZAÇÃO 

 

2.2.1. Transporte 

 

Vamos concentrar os nossos esforços no arruamento e manutenção das estradas 

municipais. Neste plano várias acções vão ser desenvolvidas, tais como:  

 Continuação da recuperação, reorganização e melhoramento dos sinais de trânsito, 

e disciplina do tráfego no concelho; 

  Continuação dos trabalhos da melhoria das vias de circulação;  

 Realização de arruamentos na cidade e nas localidades de Morro, Barreiro, Figueira 

Horta, Calheta e Morrinho; 

 Construção do murro de protecção da Figueira Seca; 

 Manutenção das estradas municipais; 

 Melhoria de acesso às praias da zona norte. 

 
 

2.2.2. Abastecimento Público 
 

Neste sector vamos levar a cabo as seguintes actividades: 

 Incremento do serviço de fiscalização sanitária e económica dos estabelecimentos 

comerciais e nos mercados; 
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2.2.3. Protecção Civil e Segurança Pública 

 

Em 2012 vamos continuar a actuar no sentido de consolidar a associação dos bombeiros 

voluntários, além de manter uma estreita colaboração e articulação com outras 

instituições. Neste sentido prevê-se: 

 Estabelecimento, em parceria com a Delegacia de Saúde, de um esquema de 

evacuação de sinistrados de todos os pontos do território municipal; 

 Criação de um esquema de segurança particularmente nos centros urbanos, em 

estreita colaboração com alguns serviços sedeados na ilha com especial destaque 

para os Bombeiros Voluntários, Shell, ENACOL, ASA, Policia Nacional, Cruz 

Vermelha e Enapor; 

 Continuação da criação de condições para a operacionalização do serviço de 

protecção civil municipal, em interligação com o Serviço Nacional de Protecção 

Civil. 

 Formação de bombeiros voluntários em parceria com o Serviço Nacional da 

Protecção Civil, a ASA e a Câmara Municipal de Loures; 

 
 

 

2.2.4. Fiscalização 
 

É necessário desenvolver as seguintes acções: 

 Formação dos fiscais; 

 Aumento do número de fiscais. 
 

 

2.3. URBANISMO, MEIO AMBIENTE E OBRAS MUNICIPAIS  
 

2.3.1. Urbanismo 
   

Vamos continuar com a qualificação do território e dos núcleos populacionais da ilha e 

em particular da cidade do Porto Inglês. Neste sentido serão realizadas as seguintes 

actividades: 

 Continuação do trabalho com o órgão responsável para dotar o Município do seu 

Plano Director Municipal (PDM); 

 Elaboração do Plano de Desenvolvimento Urbanístico (PDU) da cidade do Porto 

Inglês, do Plano Urbanístico Detalhado (PD) da Calheta e do Plano Urbanístico 

Detalhado (PD) da R.D. João; 

 Continuação dos trabalhos da requalificação urbana da zona histórica da cidade e 

da localidade de Calheta; 
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2.3.2. Meio Ambiente 
 

À semelhança dos anos anteriores preconiza-se a implementação das seguintes medidas: 

 Combate da poluição sonora de acordo com as normas existentes; 

 Contribuição para a protecção das praias em estreita sintonia com a Delegação 

Marítima e Portuária; 

 Promoção de campanhas de informação sobre o meio ambiente, em colaboração 

com outras instituições, nomeadamente com a Comissão Nacional para o Ambiente 

e a Rádio Comunitária local. 

 Elaboração de uma proposta para a continuação da construção de obras de retenção 

de água nas principais ribeiras no âmbito do Programa Nacional de Luta Contra a 

Pobreza (PNLP) e outros parceiros de desenvolvimento. 

 Continuação da implementação do Plano Ambiental Nacional (PANA) 

 Reforço da fiscalização da orla marítima durante o período de desova das 

tartarugas; 

 Continuação do programa de educação ambiental em parceria com o Ministério da 

Educação e Desporto (MED), a Câmara Municipal de Loures e a Rádio 

Comunitária local. 

 Continuação do projecto de requalificação ambiental da praia da Baxona – Calheta; 

 Conclusão da elaboração dos planos de gestão das áreas protegidas, em parceria 

com a Direcção-Geral do Ambiente (DGA) e Agência Espanhola de Cooperação 

Internacional e Desenvolvimento (AECID). 

 Monitorização da área protegida submarina da Ponta Preta (Porto Inglês), em 

parceria com o projecto Pescamaio e a Associação dos Pescadores. 

 
 

2.3.3 Obras Municipais 
 

Para o ano de 2012, as obras de maior destaque serão: 

 Continuação da construção do novo Estádio Municipal; 

 Reabilitação do Centro Juvenil de Pedro Vaz e Pilão Cão; 

 Arruamentos; 

 Conclusão do edifício dos Paços do Concelho; 

 Remodelação da praça central; 

 Remodelação da praça do Largo dos Correios; 

 Conclusão da remodelação dos Jardins Infantis de Barreiro, Alcatraz e Pedro Vaz; 

 Inicio da construção da rede de esgotos da Calheta; 

 Execução da rede de adução de água de Cascabulho e Pedro Vaz. 
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2.4. EDUCAÇÃO E CULTURA 

 

2.4.1. Educação 

Neste plano vamos continuar a investir nas pessoas, por conseguinte pretendemos 

desenvolver as seguintes medidas: 

 Promoção da formação profissional de curta duração dentro do concelho e outras de 

maior relevância em outros concelhos do país e fora, de acordo com as 

disponibilidades do município e dos seus parceiros; 

 Elaboração do projecto de arquitectura para ampliação do Centro de Formação 

Profissional; 

 Melhoria do funcionamento dos Jardins Municipais em todas as zonas onde existem 

construções para tal; 

 Apoio na manutenção dos Jardins existentes em todo o concelho; 

 Atribuição de subsídios para o pagamento do transporte escolar;  

 Distribuição de materiais escolares aos alunos carenciados; 

 Concessão de subsídios financeiros aos estudantes do ensino superior para o 

pagamento de propinas; 

 Desenvolvimento de parcerias com Universidades e Escolas Profissionais 

estrangeiras. 

 
 

 

2.4.2. Cultura 
 

Serão levadas a cabo as seguintes realizações: 

 Promoção de actividades culturais no concelho; 

 Apoio aos artesãos na realização dos trabalhos e na exposição do artesanato local; 

 Conclusão da oficina de artesanato da Calheta; 

 Apoio às iniciativas culturais de indivíduos e de grupos em todo o concelho; 

 Valorização do Forte S. José; 

 Construção de uma sala de exposição nas proximidades do Forte S. José; 

 Valorização das habitações tradicionais cobertas de telha; 

 Continuação do equipamento dos centros sociais comunitários com DVD´s, 

Televisão, Computadores, jogos, entre outros. 

 Facilitação do acesso a novas tecnologias de informação aos alunos do EBI; 

 Realização do Programa Verão 2012; 

 Promoção do concurso de vozes; 

 Reabilitação dos Centros Juvenis de Pedro Vaz e de Pilão Cão; 

 Apoio na recuperação do património cultural e natural a nível do Concelho, em 

parceria com a Habitáfrica; 
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 Realização do Mês do Teatro, Mês da Criança e de actividades comemorativas dos  

dias 13 de Janeiro e 5 de Julho. 

 Realização do Festival de Beach Rotcha; 
 

 

 Festas Populares 
 

Constitui preocupação desta Câmara a preservação das festas tradicionais, criar e manter 

as tradições e, para tal, pretendemos realizar as seguintes acções: 

 Concessão de apoios a grupos organizados para promoção de eventos culturais 

durante as festividades, nas zonas onde essas são tradicionalmente celebradas; 

 Incentivos à realização de eventos culturais; 
 

 

2.5. HABITAÇÃO E PROMOÇÃO SOCIAL 
 

2.5.1. Habitação 

 

Conscientes de que a habitação é um dos requisitos básicos para a dignidade humana, 

queremos reforçar a política nesse sector de modo a possibilitar o acesso à habitação, por 

parte das várias camadas da população. Neste sentido prevê-se a realização das seguintes 

actividades: 

 Reforço do programa de auto-construção com o apoio da cooperação internacional 

(Habitáfrica, Câmara Municipal de São João da Madeira e Habitat - Cité); 

 Apoio na recuperação de casas degradadas no concelho; 

 Cedência de terreno para construção de habitação de interesse social em todo o 

concelho. 

 

 

2.5.2. Promoção Social 

 

O objectivo é o de continuar a apoiar socialmente às camadas mais vulneráveis, através 

de: 

 Actualização e organização dos principais indicadores sociais do Município 

 Apoios específicos aos deficientes do concelho. 

 
 

2.6. DINAMIZAÇÃO DE ACTIVIDADES ECONÓMICAS 
 

2.6.1. Energia e Comunicações 
 

Serão levadas a cabo as seguintes intervenções: 
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 Apoio na ligação de energia eléctrica aos carenciados do concelho; 

 Execução da rede eléctrica nas zonas da expansão da cidade e das localidades; 

 Colaboração com a CVTELECOM no sentido do alargamento da cobertura 

móvel e da instalação de TV por cabo no concelho. 

 

 

2.6.2. Pesca  
 

A Câmara Municipal, em parceria com Instituto Nacional do Desenvolvimento das 

Pescas (INDP) e AECID pretende realizar várias actividades para a melhoria da 

qualidade de vida dos pescadores. 

Para tal vão ser realizadas as seguintes actividades: 

 Continuação do apoio aos pescadores artesanais, na elaboração de projectos e 

obtenção de financiamentos, junto do CPCM e demais instituições vocacionadas 

para esse fim; 

 Promoção de encontros com os responsáveis por este sector a nível nacional; 

 Continuação da formação de pescadores artesanais; 

 Continuação do projecto Pescamaio IV e do projecto de modernização das 

embarcações de pesca e segurança no mar; 

 Apoio aos pescadores na aquisição de equipamentos de segurança no mar; 

 Incentivo ao Governo na procura de melhores condições para a pesca; 

 

 

2.6.3. Agro-pecuária e silvicultura  

 

Neste sector e em parceria com o Ministério de Desenvolvimento Rural (MDR) 

pretendemos a realização das seguintes acções: 

 Apoio na melhoria do sistema de irrigação nas zonas onde se justifica; 

 Promoção do centro de comercialização de factores de produção na 

Figueira; 

 Apoio na melhoria dos poços e na concepção, procura de financiamento, 

encaminhamento e seguimento de micro-projectos, conjuntamente com as 

organizações vocacionadas para o efeito; 

 Sensibilização sobre o uso racional da água para agricultura; 

 Apoio na criação de cooperativas familiares de produção de carvão. 

 

 

2.6.4 Indústria 

 

Neste sector propomos: 

 Incentivo na criação de um tecido empresarial local a escala micro em diferentes 

sectores de actividades, o que será um dos eixos estratégicos para que a população  
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local participe de forma activa na dinamização económica da ilha, com destaque para 

alguns projectos mobilizadores, tais como a cooperativa de queijo de R.D.João, a 

construção de cinco T0 anexos à habitação de famílias carenciadas para arrendamento, 

centro de produção de artesanato da Calheta e ainda a consolidação da cooperativa de sal 

iodado. 

 

 

2.6.5. Turismo 

 

Devem ser priorizadas as seguintes acções: 

 Promoção de acções de formação de agentes turísticos e outros; 

 Apoio à criação de novas unidades, dentro de padrões internacionais; 

 Promoção da ilha a nível nacional e internacional; 

 Incentivo às actividades de suporte ao turismo no âmbito da cultura; 

 Valorização dos pontos de interesse turístico; 

 

 

2.7. SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA 

 

2.7.1.Saúde  

 

Pretendemos para este sector desenvolver actividades em articulação com o Ministério da 

Saúde e com os Serviços de Abastecimento de Água e de Saneamento, no intuito de 

diminuir a incidência de doenças transmissíveis, através da água, alimentos e insectos. 

Serão levadas a cabo as seguintes actividades: 

 Desenvolvimento do sistema de tratamento e controlo da água; 

 Campanhas de sensibilização e informação das populações sobre questões 

relacionadas com a saúde pública; 

 Vistorias em todos os estabelecimentos comerciais; 

 Fiscalização e inspecção sanitária, nos matadouros, talhos e similares; 

 Sensibilização da sociedade civil através de programas de formação e 

informação quanto a saúde pública. 

 Em articulação com o Ministério da Saúde, trabalhar no sentido de se fazer a 

aquisição de equipamentos e materiais de prevenção de algumas doenças, 

nomeadamente Cólera, Paludismo, Dengue, entre outros. 

 Prevenção de doenças que mais afectam a nossa comunidade: 

 

a) Prevenção de doenças parasitárias, através de: 

 Sensibilização nas escolas e jardins. 

 Tratamento e controle de água; 

 Aquisição de medicamentos para prevenção das doenças acima 

mencionadas. 
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b) Prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), através de: 

 Distribuição de materiais informativos  

 Realização de acções nas escolas, tendo como objectivos: 

sensibilizar a comunidade sobre comportamentos de risco; 

informar os alunos sobre as formas de prevenção dessas doenças 

e promover estilos de vida saudáveis, bem como a mudança de 

comportamentos e atitudes. 

 

c) Prevenção de Tuberculose, através de: 

 Melhoria das condições das habitações. 

 Alimentação. 

 Sensibilização da população. 

 

d) Prevenção das infecções da pele, através de: 

 Formação de professores do EBI sobre as mesmas. 

 Vistorias nas escolas, nos cabeleireiros e barbearias pela Delegacia 

de Saúde. 

 

e) Prevenção da gravidez precoce, através do: 

 Trabalho nas escolas com adolescentes e com os grupos juvenis. 

 

f) Vistorias a estabelecimentos comerciais, domiciliares e inspecção sanitária nos 

matadouros, talhos e similares. 

 

g) Continuação do combate ao mosquito (luta contra vectores). 

 

 

h) Melhoria do saneamento do meio.   

  

 

2.7.2. Qualidade de Vida 

 

Neste sector vamos continuar a desenvolver as seguintes actividades: 

 Campanhas de informação e sensibilização aos consumidores quanto à necessidade de 

exercerem maior controlo sobre os prazos e a qualidade dos alimentos, em 

colaboração com os organismos competentes; 

 Campanhas, acções de informação e de educação das populações quanto a 

saneamento, salubridade pública e higiene. 

 Inspecção sanitária periódica em todo o concelho; 

 Informação e consciencialização das populações sobre os problemas ambientais. 
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2.8 DESPORTO E RECREAÇÃO 

 

O desporto e a recreação continuam a merecer muita atenção por parte da autarquia. Por 

isso, pretendemos levar a cabo as seguintes acções: 

  

 Melhoria dos pisos dos campos de terra batida; 

 Continuação da construção do novo Estádio Municipal; 

 Construção do Polivalente do Morro; 

 Dinamização do campeonato não federado nas localidades onde 

houver campos; 

 Continuação da atribuição de subsídios aos clubes federados e não 

federados na época desportiva regional e torneios, 

respectivamente; 

 Patrocínio ao campeão regional nas provas do campeonato 

nacional; 

 Promoção do desporto de praia;  

 Promoção e apoio à realização da formação de treinadores, 

dirigentes e árbitros desportivos em estreita ligação com clubes e 

associações; 

 Criação de espaços para prática do desporto ao ar livre nas praias 

da cidade do Porto Inglês e Baxona; 

 

 

2.9. ASSOCIATIVISMO 

 

Neste sector vamos realizar as seguintes actividades: 

 Incentivo à criação e consolidação de ONG´s e organizações locais para assumir a 

realização de tarefas comunitárias de grande interesse para ilha e para as várias 

camadas da sociedade, em parceria com o Programa Nacional de Luta Contra a 

Pobreza (PNLP) no meio rural; 

 Formação em associativismo para as Associações Comunitárias do concelho; 

 Incentivo a Rádio Comunitária local; 

 Consolidação da estrutura de créditos para desenvolvimento rural e acção comunitária. 

 

 

 

2.10 ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

 

Com a preocupação de melhor servir os nossos munícipes, pretendemos tomar as 

seguintes medidas: 

 Continuação da política de recrutamento, e valorização dos recursos humanos do 

Município, através da contratação e formação de novos quadros;  
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 Actualização do inventário e enriquecimento do património municipal, e formulação 

de uma política adequada para a sua gestão. 

 Incremento do processo de modernização dos serviços municipais ligados às finanças, 

pessoal, património, cadastro urbano e comercial, entre outros. 

 Melhoria das condições de trabalho dos serviços municipais;  

 Aquisição de equipamentos para as Delegações Municipais de Pedro Vaz e Calheta; 

 Implementação do Sistema de Informação Municipal (SIM). 
 

 

2.11. INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  

 

 Elaboração e divulgação do Boletim e das Revistas Municipais e outras acções 

promocionais; 

 Apoio a Rádio Comunitária; 

 

 

 

2.12 APOIO INSTITUCIONAL 

 

Tendo em conta as competências do município e a falta de técnicos especializados em 

vários domínios no concelho somos obrigados a recorrer a assistência técnica externa 

para que possamos cumprir cabalmente as actividades da Câmara. 

Assim estão previstas as seguintes tarefas:  

 Mobilização de assistência técnica nacional e internacional junto de parceiros, 

nomeadamente, Associação Nacional dos Municípios de Cabo Verde 

(ANMCV), Câmaras geminadas e ONG's nas seguintes áreas: 

 Informática; 

 Planeamento; 

 Gestão financeira municipal; 

 Gestão ambiental; 

 Formação de agentes desportivos e culturais; 

 Elaboração de projectos. 

 

 

2.13 RELAÇÕES EXTERIORES, EMIGRAÇÃO E COOPERAÇÃO 

 

A complexa tarefa que é o financiamento do poder local em Cabo Verde onde os recursos 

não abundam, leva-nos a pensar que para almejarmos um verdadeiro desenvolvimento 

local é imprescindível continuar a desenvolver uma política de cooperação 

descentralizada, no sentido de envolver os nossos parceiros internacionais e a nossa 

diáspora no financiamento de uma parte de programas e projectos que nos permita atingir  
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determinadas metas fixadas pelo país e pela própria autarquia, entre as quais os 

objectivos do milénio.  

Por isso algumas acções irão ser desenvolvidas como sejam:  

 Dinamização do processo de aprofundamento da geminação com as Câmaras 

amigas;  

 Intensificação das relações com ONG's. nacionais e estrangeiras; 

 Envolvimento das ONG’s parceiras na procura de novos municípios para 

geminação, em particular no Brasil e em África; 

 Continuação do projecto de reforço dos actores descentralizados financiado pela 

União Europeia com o apoio da Câmara Municipal de Loures e o Instituto Marquês 

de Vale Flor; 

 

 

Aprovado em 18 de Dezembro de 2011 

 

 


